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APRESENTAÇÃO
Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 1 é uma obra 

composta por artigos relevantes, frutos da dedicação de pesquisadores preocupados 
com os temas atuais e engajados em disseminar seus trabalhos com outros profissionais. 
Quando falamos de inovação, estamos dispostos a explorar novos processos sobre as 
mais variadas temáticas do cuidar em Enfermagem. 

O Volume 1 de Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem reúne os 
trabalhos relacionados principalmente a Atenção Primária a Saúde. Os artigos reunidos 
desmistificam a ideia que as inovações estão inerentes a grandes centros tecnológicos, 
distantes do cotidiano dos profissionais de Enfermagem.

Neste volume, os autores se preocuparam em trabalhar como a inovação pode 
favorecer as ações na Atenção Básica, através de ações educativas, prevenção e promoção 
a saúde. Os trabalhos abordam temas como espiritualidade, vulnerabilidade, práticas de 
enfermagem, além de outros temas que certamente irão proporcionar conhecimento para 
os profissionais da área da saúde.

Este livro foi organizado de forma a tornar a leitura agradável, com temas relacionados 
e principalmente com o objetivo de contribuir com o crescimento profissional de todos os 
leitores, através de atualizações em suas práticas de atuação.

Rafael Henrique Silva 
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RESUMO: Objetivo: analisar publicações que 
abordam a espiritualidade como intervenção no 
tratamento de pacientes adultos hospitalizados 
Método: revisão integrativa realizada nas bases 
de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS), Base de Dados 
e Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico 
Espanhol em Ciências da Saúde (IBECS) e US 
National Library of Medicine National Institutes 
of Health (PUBMED), com uma amostra de 6 
pesquisas. Resultados: a intervenção mais 
utilizada foi a promoção da espiritualidade, não 
delimitando a uma prática específica, mas a 
tentativa de adequar cada prática conforme 
o paciente e suas necessidades de forma 
diferençada. Havendo grande eficácia na 
aplicação da prece, seja através da escuta de um 
salmo seja pela oração de intercessão realizada 
pessoalmente, diante dos resultados obtidos nos 
estudos.  Conclusão: o cuidado de enfermagem 
deve ultrapassar a enfermidade físico-biológica, 
deve ir de encontro a totalidade do ser humano 
enfermo, proporcionando cuidados com uma 
abordagem integral que considere seus aspectos 
espirituais.
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SPIRITUALITY AS A TOOL FOR NURSING CARE: INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: Objective: To analyze publications that address spirituality as an intervention 
in the treatment of hospitalized adult patients Method: Integrative review conducted in 
the databases: Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences (LILACS), 
Database and Nursing (BDENF), Spanish Bibliographic Index in Health Sciences (IBECS) 
and US National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED), with a sample 
of 6 researches. Results: The most used intervention was the promotion of spirituality, not 
delimiting a specific practice, but the attempt to adapt each practice according to the patient 
and his needs differently. With great effectiveness in the application of the prayer, either by 
listening to a psalm or by intercessory prayer performed in person, in view of the results 
obtained in the studies. Conclusion: Nursing care must overcome physical-biological illness, 
it must meet the totality of the sick human being, providing care with an integral approach that 
considers its spiritual aspects. 
KEYWORDS: Nursing care, Spirituality, Faith healing.

1 |  INTRODUÇÃO
O ser humano é definido como complexo, podendo ser compreendido em sua 

totalidade como um ser biopsicossocioespiritual, ou seja, é um todo composto de diversas 
características biológicas, psicológicas, socioculturais, emocionais e espirituais. Destarte, 
a consideração dessas dimensões humanas por parte dos profissionais é fundamental para 
prestar um cuidado integral ao paciente, que vai além da enfermidade (VILELA, 2017).

Neste contexto, a Teoria Holística de Myra E. Levine propõe que é preciso olhar o 
paciente como um sistema integrante dentro do organismo que interage com as mudanças 
ambientais, isto é, o paciente é um todo dinâmico em contínua relação com o meio em 
que vive. Desta forma, tudo o que está intrínseco e extrínseco a ele influencia no seu 
bem-estar, o que mostra a importância de todos os aspectos que podem, de forma direta 
ou indireta, contribuir para o tratamento e autocuidado do paciente, como a religiosidade 
e a espiritualidade, por exemplo. Assim, cabe aos profissionais promoverem um cuidado 
holístico que oportunize (FAGUNDES, 1983).

Entre esses exemplos, um se destaca tanto pela sua eficácia como pela dificuldade 
que ainda existe em aplicá-la na prática: trata-se da espiritualidade. Esta é rodeada de 
diversos valores e crenças que muitas vezes não condizem com a do profissional, o que 
traz uma limitação por parte dos enfermeiros para atuarem de forma mais ativa com esse 
princípio de vida. Embora sua importância e relevância sejam conhecidas, os enfermeiros 
sentem-se despreparados para atuarem, seja pela falha de formação, seja pela fragilidade 
e limitação enfrentadas e sua rotina de trabalho (SIQUEIRA et al., 2017).

Primeiramente, é preciso entender a diferença entre espiritualidade e religiosidade: 
a espiritualidade é definida como uma busca interior de respostas sobre o significado e 
sentido da vida e o relacionamento com o sagrado ou com o transcendente, podendo ou 
não levar ao desenvolvimento de práticas religiosas, está relacionado aos valores íntimos 
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com a completude interior, harmonia e conexão com os outros, trata-se de algo individual, 
envolvendo valores e conceitos particulares de cada pessoa (BRASILEIRO et al., 2017).

Já a religiosidade é definida como extensão da crença do indivíduo, a forma como 
ele a pratica e se participa de uma organização religiosa ou não se referindo ao grau de 
envolvimento religioso e em como isso influencia nos hábitos e atividades diárias, aqui 
já existem práticas realizadas de forma coletiva, existindo crenças, dogmas e práticas 
preestabelecidas (BRASILEIRO et al., 2017). 

O processo de adoecimento e hospitalização afeta o paciente como um todo, muitas 
vezes levando-o a questionar-se sobre as razões de existir, deixando-o duvidoso sobre si 
mesmo, colocando em risco todo seu processo de reabilitação e a eficácia do tratamento. 
Por isso, é comum que o indivíduo busque reencontrar algum sentido na vida por meio de 
alguma experiência com sua espiritualidade, como forma reencontrar a sensação de bem-
estar, diminuindo, assim, seus medos e ansiedade (SOUSA et al., 2017).

Deste modo, é importante destacar a importância da espiritualidade no contexto da 
assistência à saúde. Muitos estudos vêm sendo desenvolvidos abordando a correlação da 
espiritualidade com o conforto do ser humano, sendo esta metodologia uma ferramenta 
para reabilitar e promover saúde. Portanto, torna-se indispensável à implementação da 
espiritualidade na assistência, o que exige novos estudos que forneçam mais evidências 
científicas sobre sua efetividade e aplicabilidade desta na prestação de cuidados em saúde. 

Diante do exposto, a relevância desta revisão encontra-se na necessidade de 
fomentar a espiritualidade como metodologia eficaz no tratamento de pacientes. Assim, 
este estudo teve como objetivo analisar publicações que abordam a espiritualidade como 
intervenção no tratamento de pacientes adultos hospitalizados.

2 |  MÉTODO
Trata-se de revisão integrativa da literatura, realizada durante os meses de maio a 

junho de 2019. Para elaborar esta revisão, foi seguido o percurso metodológico subdividido 
em seis etapas: elaboração da questão norteadora; estabelecimento dos critérios de 
inclusão e exclusão e da busca na literatura; definição das informações a serem extraídas 
dos estudos selecionados; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados e 
apresentação da revisão (EVANGELISTA et al., 2016). A pergunta norteadora foi: “O que tem 
sido produzido na literatura nacional e internacional acerca da utilização da espiritualidade 
como intervenção em tratamento de adultos hospitalizados?” 

Realizou-se levantamento bibliográfico através da busca nas seguintes bases de 
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base 
de Dados e Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico Espanhol em Ciências da Saúde 
(IBECS) e US National Library of Medicine National Institutes of Health (PUBMED). Foram 
utilizados os descritores controlados: “Cura Pela Fé”, “Cuidados de Enfermagem” e 

https://www.nlm.nih.gov/
https://www.nih.gov/
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“Espiritualidade” retirados do DECS e cruzados com o operador booleano AND entre os 
termos. 

Foram adotados os seguintes critérios de inclusão dos artigos: artigo original e 
artigos com resumos e textos completos disponíveis para análise, publicados nos idiomas 
inglês, português ou espanhol, entre os anos de 2015 e 2019. Foram excluídos os estudos 
que não abordavam diretamente a temática proposta, teses, dissertações, editoriais, artigos 
de revisão e estudos repetidos.

Inicialmente foi realizada a leitura dos títulos e resumos de todas as publicações 
encontradas, posteriormente foi realizou-se a análise completa dos artigos selecionados 
que atendiam aos critérios de inclusão. A amostra final foi composta de sete artigos, cujos 
dados foram distribuídos em quadros e elucidados com base na literatura (Figura 1).

FIGURA 1 - Fluxograma da identificação, análise e seleção dos artigos.

3 |  RESULTADOS
Foram encontradas 348 publicações relativas à temática em questão. Após a 

aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 6 artigos foram selecionados para constituir 
a amostra final. A base de dados em que mais se concentraram os estudos foi a PUBMED 
(57,1%). A maioria dos artigos envolveu pesquisas com pacientes oncológicos (50%).

Foi observada a incidência da utilização de intervenções que tivessem como foco a 
manutenção ou a promoção da espiritualidade dos pacientes por parte dos profissionais da 
saúde. O Quadro 1 traz a descrição dos artigos selecionados para esta revisão.
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Título Autores/Ano Objetivo Intervenções Espirituais

Efeitos da prece nos 
parâmetros vitais 
de pacientes com 
insuficiência renal 
crônica: ensaio 
clínico randomizado

BRASILEIRO et 
al./2016

Avaliar o efeito da prece sobre 
a pressão arterial e sobre os 
parâmetros de frequência cardíaca 
e respiratória nos pacientes 
com IRC durante o tratamento 
hemodialítico.

Escuta de prece (Salmo 138).

A Condição Da 
Espiritualidade 
Na Assistência 
De Enfermagem 
Oncológica

MACIEL et 
al./2018

Analisar aspectos referentes à 
espiritualidade em profissionais 
de Enfermagem que prestam 
assistência a pacientes em regime 
de cuidados paliativos

Prevenção e alívio do 
sofrimento, do tratamento 
da dor e da valorização da 
cultura, da espiritualidade, 
dos costumes e valores, 
promoção da espiritualidade.

Atitudes dos 
enfermeiros diante 
dos cuidados 
espirituais e 
religiosos em um 
hospital geral

MARTÍN, 
M.S.M; 
GONZALEZ-
SERNA, J.M.G; 
PEÑA, F.L./2017

Descrever em nosso meio o grau 
de conhecimento sobre o construto 
aceito internacionalmente pela 
profissão de enfermeiro sobre 
espiritualidade e religiosidade, bem 
como atitudes frente à prática do 
cuidado espiritual e religioso.

Facilitar prática de tradições 
e rituais religiosos; ajudar o 
paciente a orar; encaminhar 
o orientador espiritual/
religioso.

Oração intercessória 
sobre sofrimento 
espiritual, 
enfrentamento 
espiritual, 
ansiedade, 
depressão e amilase 
salivar em pacientes 
com câncer de 
mama durante a 
radioterapia: ensaio 
clínico randomizado

MIRANDA et 
al./2019

Avaliar o efeito da oração de 
intercessão no sofrimento 
espiritual, enfrentamento espiritual, 
morbidade psicológica (ansiedade 
e depressão) e amilase salivar 
durante a radioterapia do câncer de 
mama.

Realizar oração de 
intercessão nos pacientes.

Os Institutos 
Nacionais de 
Saúde medem 
a Experiência 
Curativa de Todos 
os Estressores da 
Vida (NIH-HEALS): 
Análise e validação 
de fatores

AMELI et 
al./2018

Descrever os processos 
recomendados para uma medida 
recém-desenvolvida e a análise 
fatorial exploratória, análise 
de componentes principais, 
confiabilidade, validade convergente 
e divergente do NIH-HEALS e 
análise fatorial confirmatória.

Promover práticas espirituais; 
realizar atividades religiosas; 
comunicação efetiva com o 
paciente.

Espiritualidade: 
uma panaceia para 
pacientes que lidam 
com a insuficiência 
cardíaca

SHAHRBABAKI 
et al./2017

Explorar o enfrentamento religioso 
a partir da perspectiva de pacientes 
com insuficiência cardíaca.

Permitir a participação em 
rituais religiosos; orações de 
súplica (prece); promover a 
espiritualidade. 

QUADRO 1 – Distribuição dos estudos incluídos na revisão integrativa de acordo com título, 
ano, autores, objetivo e intervenções utilizadas.

4 |  DISCUSSÃO 
Após a leitura dos artigos, observou-se que os estudos relatam o quanto esta 

temática é atual e vem sendo desenvolvida em todo o mundo devido à grande eficácia 
observada em pesquisas anteriores (AMELI et al., 2018).   

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Mangolian Shahrbabaki P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28097177
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Mangolian Shahrbabaki P%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28097177
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Nas publicações encontradas, observou-se que os estudos envolviam pacientes 
oncológicos ou com doenças crônicas, que constituem situações complexas nas quais os 
pacientes encontram-se ainda mais desacreditados devido ao grau em que a doença afeta a 
sua qualidade de vida, resultando em falta de esperança, dificuldades de enfrentamento de 
sua condição, estresse e sofrimento espiritual, sendo necessários cuidados humanizados 
e espiritualizado, de forma sinérgica com os sentimentos do paciente, que de forma direta 
e indireta colaboram com o bem-estar físico e emocional. (MACIEL et al., 2018)

Quanto às intervenções citadas nos estudos, houve destaque para promoção da 
espiritualidade, não delimitando a uma prática específica, mas a tentativa de adequar 
cada prática conforme paciente e suas necessidades de forma diferençada. Para tanto, 
primeiramente, é preciso conhecer a cultura e as crenças deste e, a partir disto, traçar 
cuidados que respeitem e se adequem ao paciente, objetivando cuidar de forma integral 
(MIRANDA et al., 2019). Isso mostra a importância da comunicação efetiva entre profissional 
e paciente, facilitando a formação de vínculo e confiança tornando possível conseguir o 
consenso e colaboração do mesmo para a realização da intervenção e oportunizando a 
obtenção de resultados eficazes (AMELI et al., 2018).   

Observou-se grande eficácia na aplicação da prece, seja através da escuta de um 
salmo seja pela oração de intercessão realizada pessoalmente, diante dos resultados 
obtidos nos estudos. Notou-se uma diminuição no sofrimento espiritual, na redução da 
permanência do paciente no hospital, nos conflitos existenciais, assim como promoveu 
força e segurança aos mesmos contribuindo para um melhor enfrentamento. Deste modo, 
a oração é um recurso potente que visa a promoção do conforto do usuário, colaborando 
no processo de adaptação e tratamento (BRASILEIRO et al., 2016).

Rezar é uma intervenção de enfermagem, presente pela Classificação das 
Intervenções em Enfermagem (NIC), que proporciona alívio da ansiedade, do medo e 
da solidão, empecilhos comuns em pacientes hospitalizados. Assim, inferiu-se que, com 
a utilização desta intervenção, os pacientes sentiram-se mais tranquilos, apresentando 
uma melhora quanto ao enfrentamento da situação de doença em que se encontravam, 
colaborando na tolerância ao estresse, aumentando a adesão ao tratamento e às 
recomendações médicas, mostrando a relevância da utilização da oração como uma 
eficiente terapêutica (SHAHRBABAKI et al., 2017). 

Um aspecto que os artigos apresentam em comum é a relação entre a insegurança 
dos profissionais da saúde em realizar o cuidado espiritual dos enfermos e a falta de 
formação na graduação relacionada à abordagem espiritual dos pacientes, uma vez que 
não há capacitação durante a graduação, fato que dificulta a prática voltadas a essas 
dimensões humanas, já que muitos profissionais não se sentem capazes de intervir no 
cuidado espiritual do indivíduo por não saberem inseri-lo no plano de cuidados, respeitando 
seus valores pessoais e princípio da ética profissional. Além disso, há a falta de tempo, a 
sobrecarga de trabalho e a falta de motivação por parte da equipe que também dificultam a 
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promoção desse cuidado (MARTIN et al., 2017). 
Portanto, através desta reflexão, evidencia-se a impacto significativo de práticas 

alternativas no processo saúde-doença-cura dos pacientes, sendo necessário que 
haja o devido preparo dos profissionais durante a graduação para que desenvolvam as 
competências necessárias à implementação dessas práticas no plano de cuidados dos 
pacientes nas diversas situações de saúde.

5 |  CONCLUSÃO
O cuidado de enfermagem deve ultrapassar a enfermidade físico-biológica, deve 

ir de encontro a totalidade do ser humano enfermo, proporcionando cuidados com uma 
abordagem integral que considere seus aspectos espirituais, objetivando, desta forma, a 
eficácia do tratamento farmacológico e não farmacológico junto as intervenções espirituais 
sendo esta uma prática suplementar.

A análise dos estudos sobre a utilização de intervenções espirituais no cuidado a 
pacientes hospitalizados mostrou o quanto se faz necessário investir nesta prática dentro 
da assistência, uma vez que há benefícios tanto o paciente como para o profissional. Assim, 
para as intervenções sejam eficazes é preciso que os profissionais de saúde possuam uma 
capacitação adequada durante a graduação para que tenham potencial para ofertar uma 
assistência espiritual de qualidade assim como busquem a comunicação efetiva com o 
paciente.

O estudo foi limitado devido à reduzida base de dados e também a escassez de 
publicações acerca da utilização de intervenções espirituais, assim se faz necessário 
que mais estudos sejam feitos buscando avaliar a efetividade do uso destas durante o 
tratamento de pacientes, não só oncológicos ou em cuidados paliativos, mas todos os 
pacientes hospitalizados já que o ambiente hospitalar é um fator agravante para o processo 
saúde-doença do usuário.

Espera-se incentivar os enfermeiros a incorporarem em sua prática o cuidado 
holístico que considere espiritualidade do paciente e ajude-o a fortalecê-la como ferramenta 
para alcançar melhores respostas ao tratamento.
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